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Entre as medidas cercea-
dorras decret.a,las pelos go-
vernos 1aephe,1íb(itos, que, por 
desgraça nossa, a.hr andam. 
em convadana de annos, 
e chainadãs de salvação pit-

Olicu, 11,1 uma, que sus-
pendeu a lei, que estabelecia 
a creaçao das posteis ruraes 
em tode o paiz. 

Ninguen.i desconhece a 
vantagem publica, que re-
sult,avn da execnáo d'a-
quella lei, a que nos referi-
mos. 

Iloje, que fiz vida, nos ran-
des centros de popul<ação 
está a ser muito cár,a, pre-
ferindo muitas f,a.rnili,as re-
tirarem-se das cidades pari 
as aldeias, aonde a vides é 
incomparavelmente mais 
era conta,, mais commoda e 
mais sauda.vel; hoje, que 

_. o?•- possuidores de quintas 
antigas, que tinllmtn sido 
abandonadas pelos velhos 
senhorios, que deixavam os 
seus solares piara irem vi-

ver nas grandes cidades, 
com o que arruinariam as 
suas casas, n'ellas estáão de, 
nevo a fixar as suas resi-
cu3ncias vivendo no campo 
a maior parte do armo, ho-
jè_dizemos, é ele urna gran-
disArn a equidade a creação 
caris p -„Qas n Res. 

Pois não , : to; que, o 
que habita nas freguezias 
ruraes, paga para todas as 
necessidades do thesouro, 
satisfaz atodas as exgenoas 

cio fisco corno qualquer ha-
N ante da villa ou da cida-
de? E por que ;vaga, e por 
que é contribuído como os 
outros, não terá egual di-
reito a posar dos mesmos 
beneficios com que o estado 
retribue aos contribuintes 
das cidades e das villas o 
pagamento dos impostos;em 
que cgllectados? Tem. pol-
certo; e a justiça distributi-
va assim o reclama. 

Ac-ertadissi ma mente pro-
cedera o governo, que esta-
beleceu a posta rural; odio 
sissimamente inchara o mi• 
nisterio, que lhe suspendeu 
a execução. 

E qual foi o resultado lera 
tico, que se colheu de todas 
essas cabriolas, com que rio-
phelibatas e regeneradores 
tens andado a palhaçar pela 
repartição telegrapho.postai 
a, titulo d'economias? 

faltos, delapidações, al-
cances, e5erogiíeries e roubos; 
va a paravra, que é portu-
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guez de lei! Eis o resultado ral, tem-se sustentado sem; 
prc-dito das reformas feitas pra sem interrupção esse 
nos correios e telegrapbo,8, serviço. 
com que nos tem inirnoáea- O nosso collega aÀ 120. 
do todo o género -de nepbe-
libatismo em primeira e em 
segunda nn,7ao. 
0 povo estie, privado, em 

nome das economias, de re-
ceber o interesse, que lhe 
facultava aquede ramo de 
serviço publico, para qu e 
paga; e as harpias dos d i-
nheiros do thesouro, le-
vain, em nome das urgen-
cios da vida. o nun)erar•io, 
que ainda sobyava para se 
dar ampla etecuç:;o ao es-
tabelecimento da posta ru-
rall 0 desacerto traz sem-
pre, apoz de si, os mais fu• 
Postos resultados. 

lha de Felnueiras, de 20 
d'este mel publica o---f t'ano 
cia reoffjanisaç•7o ele serviço da 
posta niral no concelho ele Fel -
gueiras.—e wcrescenta Qque 
o novo plano começará a 
vigorar no da 21. b 

1í m vista d'ïsto pergunta-
mos: em que paiz estamos 
nós?l! 
Senhor ministro das obras 

publicas, snr. govemador 
civil deste distrieto. Sr. de-
putado por este circulo, o 
concelho de Barcellos n,--to 
vale tanto corno o concelho 
de i+elgueiras?! 

N\ -to valerá não! Ysto aqui 
Ninguem desconhece o é qualquer Fornos d'AIgo-

quanto interessara ás fie_ dres, e nada mais,1 
guezias ruraes essas poucas 
caixas ele correio, que se 
tem estabelecido em algu-
mas freguezias; com quan-
to isso pareça uma coisa de 
pequena monta, só pode dar 
test.imunho da grande im- 
portancia desse nnelhora-
monto quem de11e se utilisa, 
mas a obra está incomple-
ta; e este alicerce, deixem-
nos dizer assim, e este en-
saio ainda por outra, da 
posta rural está a justificar 
a sua creaçuo definitiva, e a 
candemnar por completo o 
ostracismo, a que ena foi 
votada. 

Parece incrivel, que algu-
mas gazetas em vez de ád-
vogarem uma cauta tão jus 
ta e tão equitativa, era vez 
de profligarem esses har-
pias do dinheiro dos cor-
raros,veiiham, ao contrario, 
querelms levantar, dizendo 
que s•ao pequenos os seus 
ordenados! 

Pequenos?! Vivam mais 
modestamente; e, se não 
podem, larguem, que não 
faltarão trinta coes a um osso, 
para conqu:star'em esses lu^ 
gares com o actual ordena- 
do. 

O povo tem direito a gn•-
sar do dinheiro, que despe-
ja nos cofres publicos dire-
cta e indirectamente: tem 
jus á execugão das leis de 
que aufere beneficios, assim 
como é obrigado a pagar a 
tempo e horas todos os fim 
postos, que as leis tributa-
rias lhe exigem. Fóra com 
tas harpias. 

Neste paiz ainda ha gen-
te honrada, venha essa, e o 
dinheiro chiará para; tudo. 

-INTas o que se torna ainda 
mais odioso. é que em al-
guns concelhos, aonde esta-
va a furiccionar a posta 1,u 

C IM'l1 l: Ire. 

Do Progressista: 
Depoi2z dC longo perime. de, 

gestação foi er om pulje (; hja a 
reforma do pesso;+l & f_izenda. 
Mo é para estranhar (Iuc, 

aI)os lonas e doillrOSaS e1b.G(lL tle-

cas, o Sr. rnbnlhI o da fazenda 
vibrasse golpes tão verteu- e 
tão desapie+ìatlos, qrr, viessem 
ferir cavalheiros re:.po il,al+ilissi 
mos, funceionarios dir;nos e in-
telll•entcs, cor?ra hour,a.lo e il-
lutrado é o sr..lompirn _ líbario 
córte low, es- delgado do ihe-
souro d'este àlstrieìo. 

overno rrg:lnerat,or, Só rim g  
só uni ministro socialista, teria a 
coragerY1 do transf"rir, p ir<1 a 
1101,1,1 o Sr. Gérte Meai qu<3, rin 

rapte sete annos, % provas de 
seriedade, és isma!la, e ds-
ma austeridade dt, ear,_a•ter que 
muito n r•otaílitarn. 

E' assim qce os regenerado-
res pagam os serviços dos knc 
eionariasflue nunca eno ,toaram 
o seu nome- rem annuiram a 
palitarias eleítoravs, w_•,n ião 
pouco chasgnearara tens adver-
sarios cios governadores civis > 

corno, infelizinenit, por ahr s8 
ve) para cairr.rn rias graças cios 
Provezendes 

Ha funedanados dignos no 
paiz; mas duo excedãf11 o snr. 
t;brte Rea€, tia certo n~ o se en 
contrarão, e ma ciicumstancia 
servir-lhe-á sie Jellrtivo couta, po-
der sopesar 'esta tran ferencia 
inesperada, injusia, e diremos 
mais, Ir•alçoeira. 

1luilo bem. 

0 SULP RATO !H, CHE3E 

E' conhecido jeledos o per-
niclOSo cúbito do liidia, nas vi-

nhas, já pela perd.) das_ colheitas, 
o•1 ruiíidade do -vinho dericeada 
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filas uvas mildiwisadas, já POM 
mal que produz na propria repa, 
entorpecendo ore ànnnHando a 
sua rialt)rat e àecesSat'la ;ege,ta-

ç ato. 
Diz M. Porre '.focl)on, escri-

plor vilicola o muito importante 
proprielario de Sal)oya, que tres , SCiIENGUS E LETRÀ8 
annos consecutivos de mildìvr 
sem tratarner,to ele saes de cobre 
podem a113tai' uma vinha l--.o 

')cru conto um ataque ele pl)yl-
loxera. 

De tudo isto dignaria a indis-
pensabilidade ele tratar Pr"`—` 
tivamenie os vinhedos, contra a gras, c1• rouxi,tot•s..*. 
possível e tltlasì certa invasão p sol mal rompe ainda. 1Jn•:1 
do n)il•lìi:. claridade baça, claridade viola-
h como até hoje sú os sacs t;ea de crepusculo em manhã de,, 

produclor cone grave [vejtüso 
para ambos elles e sere proveito 
algum tenra ninnem. 

-1 rito11io Batallirt Reis. 

de cobre toem dado resultado 
contra o mildiw, seno os sacs 

de cobre o remedio empregado, 
para ar)ni,ilar os series prejuí-
zo;, que aquelle parasita ecoa-
siona nas vinlias. 

Alas levantam-se agira el¡a-
mores, com desusada lnslsten-
cia, sc,llre o supposto perito que 
muitos í'eern 110 uso dos saes de 

colem para as vinhas. 
U ma p,1rt13 da ii))prensa tela) 

dado corpo a esses clamorca, 
narrando casos, mais ou menos 

fabulusos, que a ferlil im agiva-
çao popl1lar engendra nu avolu 
tua com sabores pittorescos cie 
lendas peninsulares, e a verdade 
é, que, os ,aprt'goaolos envr Iena-
inenio3 lec nI echoado sinistra= 
InCilre il!) ant {-no 1 [gentios. e h,1 
que11) di,, bUa fé s,. arreCele dia 

t conter uvas on be b er vinbu tra-

vento esvae•se docenlente• Irlai• 
to docemente, n'um diluir braa3-
do d'aguarella, deixaoclo resal-
tar €:i ao largo, no cérulo limp1,- 
do do cia, manchas bizarras' de 
earinio, vivas gomo podoas ele 
sangue qle i,,nte que escorre.. . 

f1lln baixo, unta fixa de rio 
e1 lba-se era torcicollos i,or 
argui, por alli, encosta alei.), até 
pertlei'•se dt: vista. 
Com esto tempo assim é uni 

gcslo n-  gente áarqueiar para 
o rto— sma lu d agi, oll-a lá 
esse lente, mais pó largo com 
o borat .. . 

Mas fosse 
L1Il. . Quem se airever'ì,a a tall 

Parece que, per enlato, as 
anuas d't;rn tirante a verde, re-
fci , e.n!lú etn esllt;Iras - d'eneun-
tro s peuedias que as cugar. 
ganLam, •etn mo-ando cantos 

fado com saes da cnbr£. fucei Ies piei ahiI`óra! ... t.ru 
t ela Inlnha parte lenho em- Z( 

pregado todos os rlleios ao meti •,• ve€has cni•ao— •aolares an 
t 

a rauce para destruir o -lut; eu tasl•--al.tribtrern i•tta ás fadas 
julgo um erro, nas rhvistas vilei-

(y,0 nata nofle, "firt'nlarin e11aS, 
Gulas ijIle escrevo no (20inr1?e?'rio I!i)•laram pf:10 povoado, baiet)do 
elo 1,!'m, to. 

13YLLI N CAMPO 

E' manlrtt. Nanhã d'abril, ina-
niu de rosas.. . 

Vae rias balseiras . uru pipilar 
sare estico de piscos, de toutine-

rio inverno( ... 

„_ 1 ' as porl-as, a podir pn)8a(i3 
Não T avia, po:-era em a mún- ; i 1   , r • 1r,• 1.t rrI as (Iuiz recebes—c 

a1tQ- (l'( • tâ F•i',1Crd.•fit', gi_le ni.o (f'z.l1i f Cie^• li rarmi) que, den-t 
ou ouiro apresente o sete jIrI O. t:-o il'uln z=i1n0, lreS ;unias lia-

emb>>ra osso juizo seja convicto, viam de ser suas!. 

10 o rio que no mez de setém4 
bro era une simples veio d'agila 
muito br;_alica, imuito Stai -orosa----• 

a tT)IOr agn a n'at u, 11,as qua-
Iro €aguas ela redor-- enteou de 
cngross'tï d' , a av0tüiraat'•SC ea ungis 

não, d'. tomar uns tens SlnrS-

tro.. , 

se aclare esse ,I:•gocit). e se cbe- ljln alago COIr'ilit?—foi na •• n- 
itr0ti'ar CL'tr7 tola. a exa- lt1-a•CSpº n de natal ---- ratai 

,;tidão r s> >•> 1 e a cl GUC houver de e_ - ,,1 inninim, zás, (luas, voltas lo 
de vert)ac1t•iro. toa aluí ,at1 Ilcihrai a )onze, bois 

i: rnd18 ) Qi:S,:ve€ terinlr 31, •í t n,ritos l •• I 7  tios tiipnlnnies^o Chico 
prerz l)i0 a Situaçüía em que. te' lt3 Pa;szgl e 0 , OSé ,inQ—C. 
Nos nos achamos, 1X10 2d•tlt 2a. n:Ilá;;;':1 Pelais Splilit? d'elha! 

turra duma syl)dicãhcia rada fana t•• I a -f• se±allores llala•;lnam .1t m 
luz n este irnortarte assoral)I,a, ca)rn que tc'-Iror, mora, os rapa-
 i)que ou condemni;, eolrr justos zt s.Ilo 4itit) el,li;n1, o o trigo s=e 
cobremoli '0:, o emple•f0 dos saes Ire 4 .h" oras e se torna prenso, ir 
coxeie rlatraianlenio do my(lea=,; € ova€ 1,a a• n•,•Te. 1 , 

3 s •lilí? • trP,s quar-
ou col)funlla e reCuza to siem- tos de hora de, Can71nh0, sela 
cio os que, sem certeza absoluta tomar. foieo—fázenl aqueda tira- 
do que dizem, se (,,, CEtil a S'CSSia... ` 
propalar noticias que ate 

mori- rio passat'et<1 na aaretnorira, co- 
sara o consumidor e arrainam o, uno lü > clt.atnam, canele os 

e fundado Yn1 nnalyses muito 
seria; e olliniõ •S iliari)erl[o au-
ctori,,ad.as. 

Desde que alguns wrlmacs teerl 
avançado cena• 143 havido EM- 
nenainentos, e urgeW0 que 0 go-
verno rnaude -Proceder a utua 
rigurosa . para que 
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seus companheiros desapparc-
ceram para sempre, elles até 
treinem—coitado!— e, it•stìn-
ctivanlente, uma prece sie- lhe 
dos tabios, emgtntito de joelhos 
no fundo do barco, os olhos ra-
sos df_: lagrinia,, invocam Aquel 
te flue lá está ern cima e que tu-
do vianda .. . 

E' gele as fatias juraram que, 
dentro d'um '111110, tres almas 
haviam de Ser suas í•... já lJ 
vão treze mezes1 

A vae Yadiantada. São 
já seis horas. L rdissimo para 
guom vive no campo. 

Por isso a Rosa corre, corre 
muito estrada fóra, a levar o al-

o 
moço ao pae que está Ia psra o 
trabalho. 

Como ella vae ligeira! Ein 
casa recommerldaraal lhe que 
fosse muito depressa, nada ( te 
distracções, a correr té lá, d'utn 
salto.. . 
E sim, e siris., e vae, e fia- de 

ir... ;tas logo alli ao voltar a 
azinhatia - 

- Bons (lias, Rosa. 

-- XM11 ... E's tu! . . . E fi -
cá-se, ruuito córada, os olhos no 
chi-10, as nião s torcendo o aven-
tal de chita, que teia ramagens 
amarellas, o cesto á caneca co-
berto coral uin guardanapo muito 
branco, branco corno a sua i',-
ma, alma que é pura come) o eu 
corpo .. . 

---Como vens lindar .. . 
E11á sorri. U ❑ ma creaturi-

nha a'loravel! Dezesseis annos 
—guando muito—e ura; gran-
des olhos azoes, azul que mais 
belfo não ha, que põem no seu 
rosto, que bandó de cabellps 
louros, louros como velho co-
gnac, emmoldoram, a express`lo 
lilialmente bella elas mulheres 
cios paizes do norte! .. . 

Eile é um pequenote ainda. 
Na vespera andara todo o 

santo dia á cata dos ninhos. E 
ella, ouc fiz'eri9 

-Então, não dizes nada, Ro-
sa?...' A modos que estás tris-
te'..: 

Que nada, que não tem nada. 
Ella insta. Quer saber ` tudo. 
—Vamos.. . 
2 já a caminho ella conta-

lhe então os seus desgostos, os 
ralhos da madrasta, as ameaças 
que ella lhe fizera .. . 
E as lagrimas vem-lhe, e ella 

chora, chora muito, o rosto ovai 
duma pallidez de Virgem, em-
moldurado em bandós de cabel-
los !ouros como velho cognac... 

—irá, não vale lagrimas, ca-
chopa! 
U á porta da herdade aonde 

agora chegam, os dois param, 
cila nppoiada á cancella da ma. 
deira pintada de verde flue está 
a cahir, a cahir de velha, elle 
ruminando na sua alma de cre-
ança um pensamento inau—am-
bos olhando-se, ambos fatiga-
des, batidos do sul que vae su-
bindo sempre, .. . 

Sob a ramada, lá dentro, uma 
mulher lava, cantarolando, uns 
vestidinhos de creança, que vae 
estendendo na relva miudamen-
te entrellada de malmequeres— 
brances, amarellos... — em-
quanto alli perto uma vasca vae 
rodando e os alcatruzes d'uma 
nora, trrcís- lereis, trrtzs- tr7°ús, 
, efn subindo cheios d'agua... 

Dão-se as mãos. Elle cola os 
seus labïo5 ao ouvido d'ella. 

Mtaini velho segredo, algum 
gracejo por certo, porque a pe-
quena sorri ... 
E depois... um ar sério, um 

ar (te, homem j:í feito. Que não 
chore, nada (te afi91cções. 

Tristezas leve-as o vento. 
--Não e assilrl, Rosa? 
—irão é assim. Rosa? 
Que sito. que e.  E parlem 

milito satisfeitos carta dual para 
o seu lado--elle a embrenhar-se 
no b.istlue onde a passara,_la 
pa!i'a alegremente, ella a levar o 
almoço ao pac, quis está para o 
trabalho.. . 

ANTA) .N11) S.kR\rE\T0. 

ESTOICISMO 
Tu que uRo crus, nem amas, nem esperas, 

Espirito de eterna.negação, 
Teu palito ceio-,-me o eoraçto 
E - teslroçou-me da alma as primaveras... 

•Uoeessdndn regiões austeras, 
Cheias de noite e cata escuridão, 
Como n'um sonho mau. só oiço um não 

Que eternamente echoa entre as esféras... 

—Porque suspiras, porque te- lamèntas, 
Cobarde coração? Debalde int,ntas 

Oppor tí Sorte a queixa do egoismo... 

Deixa aos ti:aidos, deixa aos sonhadores 
A esperança van, seus v.-ws fulaores... 
Sebe tu encarar sereno o ibysrio! 

_ NTIrERO Ur: QUENTAL. 

1:to te fundas, crettn•a, ao ver pairar 
tios labios nwu s o riso costumado; 

é que-, nffeito â dor, ❑fio sei chorar 
e de chorar, ó belo, esto ti rança lo. 

Eu não podia nunca ter-te amor 

—foi um engano, uma iliusì,o sàm p:tr; 
e como estou af ,ito a esta dor 
rio-nie por nem já saber chorar. 

F,..tvro. 

U POR FÕRA 

BEIAZZIL 
Ultima.tum do a.11nirante Mello — 

Outras noticias 

Rio de Jaueiro, 19—Os tele-
gl'ammas em linguagem clara são 
Ia recebidos e expedidos em todas 
as estações do Brazil. 

Londres, 20—Urna casa banca-
ria de Londres recebe,l um tele-
gramma o qual annuncia que o 
almirante Custodio José de Mello 
enviou ao governo do marechal 
Floriano Peixoto um ultimatum 
exigindo a capitulação immediata 
filo Kio de Janeiro, aliás, bornbar-
dearía a cidade com muito mais 
vigor'do que até agora. Navios de 
guerra rebeldes desembarcaram 
em Santos uma grande força de 
infanteria de marinha. Os dois 
campos estava►r, a bater-se quando 
o telegramma foi expedido. Tudo 
faz suppôr que  desenlace da lucta 
não será muito demorado. 

Madrid, 20-0 « Neva-Yoi,lz Re-
raldi), publica um tele,ramma de 
Montevideu, datado de 18 do cor-
rente, dizendo que reina a anar-
quia no Rio de .Janeiro, e que o 
redactor do «I-Ieraldo-Espanol» 
foi brutalmente assassinado por 
officiaes do exercito do marechal 
Floriano Peixoto em consequencia 
do appoio declarado que elle deu 
aos insurrectos. 

Golpe de mão—A situação do go-
verno. 
Rio Grande do Sul, 20— Receia-

se um.goipo de mão dos navios 
que vem do norte. 

Puenos-Ayres, 20—Corre o bo-
ato de que a situação do governo 
brazileiro é critica, e que nas for-
ta!ezas ha falta de viveres. 
Buenos-Agres,21—Corre o boa-

to de que a guarnição militar de 
Santos (Brazil) repelliu os navios 
insurrectos. 

PL B LIC kC0ES 

Recobn_mos: 

Alleração jttridica n!► arcuo 
ordinaria pendente no juizo ele 
direilo da coina rca /L, Barcellos e 
em que são auclores: U. Anna Ri-
ta dos Santos e Silva, da [regae-
zia ele Borcellinfios e outros da 
vítla de harcellos; e réo J)sé Luiz 
de Reis, d,t melena vil-
ta, pelo advogado d'esle Luiz José 
d Abreu do Couto d Aworran ïvo-
aes.- W um trabalho forense ela-
borado com toda :t . cun)1)cteniia, 
elegant ía e correcção, por uru dis-
tineto advegldo dos audit,)rius de 
esta comarca e nosso prelado cun-
terraneo. 

Merece todo o apreço a bela or-
deraa seguida na enuncia;ãu d;,s 
prineipius, na courd'enição dos ar-
gumentos e na redarção das cun-
rlusõt:s. Tarada a f.,rn,a e a hn-
guarem desde o começo ao titll. 

Os eurrrpetentes libarão aprect3r 
o seu valor juridico e [ urjo u me-
recimento do ex,:el!snte estudo. 
,Nós limilarno-rios a agradecer o 
exemplar offerecido, mesmo por 
que irais, n.,n nos é da(h) fazer, 
u'um cantir,l,o deste periodico, 

niccionorio Chrorographico de 
Porlrtgal--Desta tão util como 
Magnifica pnl)l)c3çao recebermos tis 

fasc!ctrlos compra heniiidus entre 
17 e Z̀<i, que ct),)iljI t:am esta obra. 

_i 1'adecernus :í empres:1 r,tlitora 
«0 Recreio», a a,nabilidade que 
tet'e crer se I, Ribrar da nossa re-
daCGi10, e aconseih ridos aos nossos 
leitores esta ntílissilns obr;,, ;) nn-
d ,' o go11 atira))' o srir, 1'. 1. d0 

±latU)S n)ostra tis conliecimentns 
que terra do nosso reirw, contioen-
te e ilhas, e dond ,, o powico em 
g,, ral pode colher maÍniricos co. 
❑heci'nUiloS doS nossos terr'rloi l,)s 

cunl.ineiltaes e insulares. 
Esta obra encontra-se <i venda 

nas principais livrarias, e n3 ad-
ministração da empresa a0 ne-
crei }n, rua Marechal Saldanh•i, 5 
a 61. 

Egualmente acrusamos a rece-
pção do 16.0 e ultimo fasciculo do 
«Manual tio Carpinteiro» publicado 
em 2.8 edição pela importante- [;a-
sa Gnilllyd, Aillaud e C.a de paru, 
estabelecida no Boulevard \i 
parnasse i1.0 ge), e com filial em 
Lisboa na rua Aurea 11.0 212, 1. 11 
andar. 

E' urna publicaçãp de grande 
valer e al(;ance, e apenas custa 
800 reis. 
Este fasciculo veio acompanh3do 

por ❑m brinde aos assignantes— 
t'nr inappca dos pecos e nierlidas' 
0 n.° 3, 1. 0 atino, tio Holetina 

bibliographico de livros antigos e 
modernos, publicação mensal gra-
tuita. 

Reconlmendamos a leitura d`es. 
ta excellente pul)licaçàe aos ama-
dores de bons livros, ao clero e a 
todas as t)essnas que desrJarem 
estar em dia com o movimento lit-
terario do nosso paiz. 

Envia-se gratuitamente e franco 
de j)orte a todas as pessoas que 
a pedirem aos editores Almeid a & 
C.$ 231., rua do Alis;ida, 238,--
Porto. 

Os n. 08 175 e 176, 15.0 anno, 
do Sorvete, magnifico semanario 
humoristico portuense, illustrado 
pelo sr. SebastiIi5 Sanhudo. 
O n.0 262, 5.0 anno, do Arraigo 

da Religião, semanario religioso 
bracarense. 
0 11. 0 18, 15.0 anno, do Pro-

gresso Catholico, importante quin-
zenario religioso, scientifico, litte-
rario e artistico. 
0 11.0 33, 3.° anno, da Revista 

Catholica, publicação mensal des-
tinada á defeza das verdades ebris-
tãs, dos direitos o liberdades da 
Egreja e tio Clero, e dos grandes 
principios sociaes. 

MA A. BIÁ, 
Fazem annos 
Dia 2(-) —o sr. Julio d'Andrad2 

Faria. 
Dia 28—SS. MM. EI-Rei o sr. 

D. Car os e a Rainha D. Ame-
lia. 

Dia 2q—a exm.a sr.' D. Au- 
rora Macedo C'iaves e o sr. José 
Marta Paes da Silva. 
D a 3o—a exm.- sr.a D. Emi-

lia Crivas de XIa-alhães. 

Na quinta feira passada esteve 
nesta villa o nosso íI'ustre e pres-
timoso patricio, sr. dr. Manoel 
Paes de Villas-Botas. 
Sua ex.' regressou no com-

boio da noite a Villa do Conde, 
onde se acha com sua exm.a fa-
milia. 

Acompanhado desua exm.afa-
milia, partiu na quarta-f: ira pas-
sada para a praia da Apulia o 
sr. dr. Antonio Martins de Sou-
sa Lima, aba!isado clinico e 
dist neto dir,-ctor político do nos-
so presido colleba local O A Ideia 
Nova». 

-f-
Sihitl para a Povoa de Var-

zim, com sua exm.a esposa, o 
nosso prelado amigo e collega 
de redacção sr. Domingos de 
F figueiredo, digno gerente do 
B.inco de Barcellos. 

Aggravaram- e os padecimen-
tos do sr. dr. Gregorio Carnei-
ro da Fonseca, distinto medico 
d•esra vida. 

Sentimo.-o e fazemos votos 
pelo rapido restabelecimento de 
sua ex.'. 

-i--
Regressou de Torres Novas o 

sr. tenente Anton;o Emílio da 
Cunha Vaile. 

T 

A exm.a sr.' D. Anna Chaves 
Marques de Sá Carneiro, virtuo-
sa esposa do distinctiss;mo ad-
- vogado sr. dr. Sá Carneiro, deu 
á luz na terça-feira passada uma 
ereanea do sexo feminino. 
A ss. ex.a8 enviamos o nosso 

parabem. 

Regressou da Povoa de . Var-
zim o sr. 1\Ianoel .Miranda. 

Cucar um aviso, diiigit!o ás s nhn-
ras, ern rjue lhes reconimenìla que 
leN7aritem a cauda dos vesti dos, 
quando esteja o tempo serei), por 
ser muito prejudicial á saud(1, a 
poeira e rnì:lsrr)as que os vestidos 
fr,%enl erguer gnlnd:) arrastam 

"011 coull)ensaçãu, parem d;z o 
aviso, eseusarn de tornar essa pre-
caução no tempo de chuva, e é 
alé conveniente que, deixem arraà-
l:ir a., cauda,, quando ha larvas, 
porque pr,-starn assim uru serviço 
relevante á limp•;za tias ruas pu-
bbcas! , 

:U-' aee--Verificou-sé ultima-
mente o consórcio do sr. Gonçalo 
Pereira Pimenta de 13:trros, -ilsos-
trado alteres do regimento d'in 
flnt. ria 11.0 3, core a exm.a snr.a 
D. Maria da -Mercês Pereira Uor-
j (1ke*Lacerda Pimenta ele Barros, 
aio:! ,galante.menina da illia de S. 
liirm'l. 
0 noivo é irmão do nosso pre. 

sado amigo sor. Antonio Pereira 
I>irnenta de ts:)rios, di; ilo e e-,ti-

mavel alft•re. do 2.1 batitìhin do 
regimento d iufantt ria '0, aflui e.s-
ta- ciuriado. 

AOS S•',i,l)al%1,Cofi ntlbent?S d(',se-

j:11wIS rnuit.)s falicidades. 

se que n snr. r:lir,i•1)•t, tio reina 
mandou dl a pensio aos re-
clusUs lias Cadeias! 

01 ,'13 a crer ist,), sen10 , rlllni•-
tro do reino o sr. Franco. 

outro lar,to r;;,!.) I!z fia f.;zi-ntl o 
SC. fl_tSCtìil)Í: -=este i1r0 ditnüzïle, 
1)arrltipliea. 

Nl nuerr,. o sr. Pimentel Pinto 
t'eporte. 
0 Sr. Ber'nardino 13aciladn nas. 

obras i ul,l cais so:nma. e. tudo se-
rá pouco ,)ara mr. tlers,,ct. 

Ge, depois tta• v;lildiinis, lint a 

prova... w) ei:,hu.—e, yu,+ndo ❑;, 
tivt'i' C3111i•:I, liftlt'aYetlnP.nlB reSut-

ve enfiar nli,r ii)v1.'iros. 

,lco —Tem 1)at ida)i:namcr.-
te reais pretend iltes á prata :tMoe-
dada. E' isso devido á teima de, 
muitos IacradtrFs, flue não ven-
ilenl gado por note. a. 

liai sab ,>t7l •stles c;r1:; Serae.lhante 
teiina os pr,--judiei ei,ormenlenlc, 
colho a tinias a`, outras elass, s. 
À prata só volt:( á circulação 

quan!lu todos aceeitarem notais em 
todas as transaCÇõ1es. 

ti„m era que os reverendo; ra-
roch )s exl)licassern isto a seus fre-+ g;W7CS. 

Encontra-se n`estl villa o s r. O , )W, a• rs esc.,—C.)nstl que 
Manoel J„sé Pinto Rosa, illus- os flor anos rl'este j:)ruirn á beira 
trado e digno professor de 111 yceu mar i,lantado re,o rrrain dissolver 

a cainha` úf) ",i,à' ,reì il untadt)s, 

d qtl' estia pt't'ía ira a :: l na era 
jsn•it'n. , 

1jaiC1'lbtl t};'ti;,':1{ã. • "ft 

po, diria n,,s 
•Y 

J,meiro—Geada, planta cliicoria, 
ref,)rma a carta e dissolve :)s C3-

tiaras file pequenas maiorias. 
Os Porianos di lá annuil.im as 

deliberaçUes do 
Os de cá dissolverei elle. 
Quaes serão mais /borianos? 
t'á pari•ee pre_lornivar o demen-

to absoluto-socialista. 
Até 11nde irá isto? 
•E"fea no grre•clí.n -A hlri-

da barceilense ri-ao tocou tio jlr-
dim, nos deus unimos duiningus, 
como estava combinado cota al-
guns ánladures, por o tampo o 
nú0 permittir. 
P;e-u íe--A chuta dos ulti-

mos dias, ou afites, o receio tia 
sua continuação, tolhes o proje-
ctado pic-nic. 

•eec•9c:iì:tt—FrnOu-su nesta 
villa o pedreiro 11lanoei Jo2quim 
de Lima. 
—Na estacão tberrnal de E1 114 

dariz, r erentinarnente, o sr. Do-
mingos José da Silva Graça, advo-
gado por provisão na cornarca da 
Povoa de Varitn, e administrador 
da casa dos srs. condes d`Azeve-
do. 
0 finado prestou valiosos ser-

viços ao partido proi7ressista e era 
muito conhecído o estimado u`esta 
villa. 

A' família enlutada 'a nossa pe-. 

Já se acha entre nós, de re-
gresso de Braganca. o distincto 
e s3•mpathico académico sr. Mi-
guel Tobim de Sequeira Braga, 
filho do respeitavel 'juiz desta 
comarca, sr. dr. Fernandes Bra-
ga. 

t 
T 

Vae melhor dos seus incom-
modos o sr. José Lopes Varella 
d'Albuquerque. 

T 

Partiu para a Apulia o snr. 
João Evangelista da Costa e exm.a 
familia. 

-i-
Veio quarta;-feira a Barcellos 

o sr. Antonio Albino Iliarques 
d'Azevedo. 

Regressou da Apulia o snr. 
João Lopes dos Santos, digno 
solicitador desta comarca e ex-
vereador municipal. 

O advogado José Ju-
EW•h• lio Vieira Ramos 
mudou o seu eseriptorio para 
a casa da sua residencia na 
rua Direita n.0 136 a 139. 

PELA SEMANA 

A ilski0 ilis damas-0 medi-
co da estação balnear de lltlgen-
dorf, na Ailemanti,a, acaba de 

some. 
e-1 pd.rrt r a—ïro d,mingo l)as-
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sacro, na occasião em que reco-1 d`arroz e 10 litros de azeite. 
lhiam á tatiern•, civil de Barcel- — Do sr. Domingos Jnsé dos 
litros, d'ctr•. tal l rancisca da Pun- Santos Ferreira, uru tinteiro {para 
,e, foram capturados e recolhidos a sala de eschola. 
gás cadeias desta villa, Domingos — Do sr. José Antonio dr0líve ira 
Gonçalves (o Batata) de Valença, Mattos, uma peça de riscado para 
mas residente na Trofa, e Jusé auxilio dus vestidos das creanças 
Reis, hespanhel, natural d`Orense. pobres. 
Bom seria que as aaciorídades —Do sr. Maroel Antonio de 

£arnpetentes olhassem mais pela Almeida, uma peça de, riscado 
nossa segurança, e acabassem ire para o mesmo fim,. 
vez cum esse covl ignobil, ngasa- --Do snr. Antonio Gomes da 
lho da {}recersidade, e vergonha Cunha Gnimarães, diversos vasos 
d` ma terra civilisada. para flores, que jà havia ollerecidu. 

Ladras  —Foram recolhidas na — 
cadeia e, entre m es ao poder judi- Está resolvido ser no dia 20 do 
ciàl Maria Joaquim e sua filha Ro- -proxuno mez d`outnbro a abertura 
sa da_N a Ferreira, da freguezia d`aquelle humanitario estabeleci 
 mdeste con- mento. N-

•)ubo feito a [Ia dias chegaram 3 irmãs edu-
,antes, da cadoras que, tornando conta da 

tugiu~ r. 

—t) n 

i; k4 

1701-1071 W1 

LU WTO DE FADAS 
No trèio de urna espessa flores- 

ta dos arrabaldes duma grande 
cidade, encontraram um dia,—ter-
rivel dia aqüe` i-!— duas das mais 
formosas fadas da Edado d`Miro. 

Urna drenas, ihanmada Uiguida 
estava muito tnal humt,rada, por 
que se tinham esquecido de a con-
vidar para as festas do baptisado 
da filha do Rei. A outra que se 
chamava Ur•gelia mostrara-se muito 
satisfeita e contente, porque fora 
convidada para essas esplendidas 
festas que promettiani deslumbrar 
tortos os Estados visinhos. AS 
fadas suceede exactamente o mes-
mo que á pobre humanidade—são 
boas quando estão contentes e más 
quando estão t.ristes... 
—Ora moa tos bons dias, iniuffi 

irmã'. d':-:3e Urgelia. 
bons dias, resmungou 

Urgau(k.:. Com que então diver-
tiu-se muito no Pal) A do seu 
amigo o ttei de ìlataquim. 

Se me diverti! ãluito mais qw, 
tido quanto poderia ter imagina-
, rio. As saltas estavam tão iliumi-
nadas que tnaip parujaw a5 cio 

fim, a nada se tem poupado e es-
quivado. 

À NUNCIOS 
LE3CIONÁ-SNE 

Inslrugção primaria, francez, 
inglez e desenho 1.' e ú." an-
nus. N'esta r ( acção estão pa-
tentes todos os esclarecimentos. 

ARREMATAÇÃO 
2.a praça 

2.a publicação 

direcção da casal deverão ser as o dia 24 do corrente por 
11_ nobres, à1 horas da manhã, á porta do 

ir Afinal judicial cresta comarca, 
deliberação do respectivo 

selha de famiiia, interess,,-
e credores no inventario eu-
menores a que se procede 
obito de João Luiz da Fon-
viuvo, que foi da fregue-

úe ülanhente, tem de volt,ir 
segunda vèz á praça, visto 

primeira não ter obtido lan-
pr, para o tini d p com o seu 
sucio serem vagas as dividas 
,asai; a saber:— a fregue-
de Manhentej lugar da Gari-
unia morada de casas ter- 
e junto eirado de terra ia-

lia com arvores de viral►o e 
ta, avariaria coai deducção 
;apital do taro de 2=00 reis e 
iemiu da 4.nn eus a quantia 
23:555 reis, nuas entra 
A era1 praçrì no valor de reis 
:000. Pelo presente são cí-
,s torvos os credores cio in-
.ariado para assistirem à di 
crematacão e unais termos 
'irocesso. 

ilarcellos U de setembro de 
93. 

nosso palacio subterraneo onde as 
paredes são de diamantes e os to-
elos de cristal. 

Os manjares mais deliciosos im 
ram servidos cai pratos douro fi-
no, sobre toalhis de rendas for-
mosissimas. 0 vinho era tão per= 
fumado e tão doce que jWgava estar 
bebendo o mel em $,reb e era 
apresentado aos convivas em taças 
que lembravam grandes rios. De-
puis do bangnete; todas as damas 
de honor e pag•3ns, dançaram eni 
presença da Chi te os mais encan-
tadores balados que se podem 
imaginar. 
—Sim snr. Faço uma ideia de 

tudo isso! Eu obvia daqui a or-
chestra. E' natural que para agra-
decer tão encantadora hospitalida-
de, minha irmã presenteasse a 
Princeza, sua afilharia, com os 
mais preciosos dons. 
—E purgue não? A Princeza 

será belia como o dia; quando fal-
lar a sua voz será um cantho de 
toutïtíegra; quando sorrir, o seu 
sorriso será o encanto ('uma rosa 
desabrochada; catkG não ha ner-
f.ições qub, eu lhe não tenha con-
cedido, e quando ch ,gar á idade 
de casar, desposará una principe 
tão encantador!... 
— 1luito bera, ivuito liem! disse 

(3n) 
'."erihquei a e,aC1lfl•aU 
0 juiz cie direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino, 
;'1 ua de c̀ousa Goutinhb. 

t 

AlkRE11A'1'AÇÃO 
•. praça 

No dia 2á do corrente me,'z 

•eleinbro, por 9 goras da rim. 
k na freguezia de €Jarcelli-

Urganda, rangèndu os dentes, com 
uma raiva sur da. 9tas eu tambem 
nau quero mostrar generosa com a 
sua alïlhada. 
—Oh! minha irmã! Não lho com 

ceda algum dorn fatal! Não pro-
nuncie alguma d essas terríve{s 
palavras que nunca mais poderá 
retràt'tar.'Se tiveste visti a Pt'ir.-
cesinha lio seis berço de plumas, 
tão petlrtenlna e tão 'ral'tU•a, com 
urna avesir=h.r do ct)ot Se vê ih 
tivesse sorrido com tis seus o!h a 
cbr das manhãs il'abril e a sua, ho-
quinh a cgr de rosa, ' ,0h , havia de 
enterric-er-sa e não teria coração 
para lhe querer ntal. 

--Cuncordo, mas não a vi. S. rá 
betla cornq a lur, ,fio •dia, puis que 
urna farta não pude im"dir o que 
outra fada rasutveu. Terá a voz 
doce coma a rias toutinegras e os 
lahios tão avelludidos curro as 
petal.rs duna rosar fresca, orva-
lharia na prit,iavera. Desposarà u 
mais tiello u o mais enamorado 
dos princepes, mas... 
—Mas e quê? pergunta Urgalia, 

cheia d%neiedade, prevendo aigurn 
mau fado. 

—tilas apenas casar, na {supria 
❑oito de nupciae, deixará de ser 
rapariga para se transformar n'urn 
rapaz. 

nhos e casa aonde habitou odah 
lido Fernando cie Figueiredo, 
negociante que foi na mesma 
freguezia, tem de entrar em ar-
rematação por metade do seu 
valor os moveis e genèros que 
não tiveram lançador na praça 
do d:a 17 tambem do corrente. 

Barcellos, 13 de setembro de 
1393, 
VeriGpuei. (86) 
ti juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino cio 5.° 

áfftcto, 
Luiz Vieira de Sorgo Goutinho. 

É7 L) 1Irá%L 

Por espaço de 30 lias, a 
começar em `?9 do corrente, es-
tará aberto o cofre da recebedo-
ria desta comarca para a co-
brança tios fóros censos e pen-
sões na posse e administração 
da Fazenda Nacional, vencidos 
no S. íllìgnel cio corrente anuo. 

Findo este praso, serão rela-
xalos os devedores remissos e 
executados pelos meios legaes. 

Departição de Fazenda do 
concelho de Bareellos em 21 de 
setembro, de 1393. 

0 escrivão de fazenda sup-
pletilo, 

Aaatonio A. á'. irrteidet Azevedo. 

As•BE•1•TA•:10 
2.a praça 

1.a publicação 

Faço saber que no (ia pri-
meiro de ou{ubro proximo pelas 
11 horas da manhã na rna Is-
reita desta villa e morada dos 
inventariadois Joá gaim da Silva, 
Vieira e mulher daria do Alih 
vio Azevedo, por virtude tia de-
liberação do respectivo conse-
lho de nunilia u iti de - proc,°der-
se à arremataç,to r•rn hasta pu-
bkc t, pela segunda vez, e por 
metade do seu valor, para - com u 
seu product.) ver pago o passivo 
desci dito o approvado, dos se-

guin!es ilviis ria ilerinc.a:-- Otr 
, tectos d ouro---Umtis argollas de 

ouro, avaliados em 3:730 reis, 
e ent.r wn em praça por 1:350 

Iuia_i tem o espanto e a affliç ro 
em que srnilhaate profecia deixou 
a boa madrinha da Princesa. 
BOM, supplicou, rias em 

Urganda nada quis ouvir; e des-
uppareceu nis profundezas da tr,r. 

ra, soltando uma risada sarcastica 
que encheu de pavor todas as aves 
fia tluresta. 

thrÉlia cononnou o seu cari2i-

tiho, envolta em profiinda triste-
z3 pi;rguntando a si Kuprìa pu-

à havia de livrar a sua afilhada 
d'uma desgraça tão deploravel. 

Aos dezesseis atinas a Princesa 
Rosalina era tão bvUa que por tolda 
a terra se espalhara a faina r1s sua 
beleza. Os que a viam não Podiam 
deixar de a adorar, os que a não 
Amn não se cansavam ern pensar 
❑'ella, por causa das maravilhas 
que a farra contava d;t sua foruiu-
Sura. De maneira que de todos os 
panes chegavam emhaixadores á 
côrte de iMatagrura a pedir a mão 
da Princeza para os her'dzirus dos 
mais ricos e poderosos estados. 
0 liei e a' Rainha - (lua conhe-

àim o que estava reservado i sua 
adorada filha, não sabiam o que 
posilivamente deviam responder. 
Seria a ni ior• das imprujenc a; 

reis;---;7 ous Infleis ('ouro, ava. 
liados em 1:900 reis, e entram 
em praça por 950 reis;---Ue. 
UsseiS contas e uma cruz de 
obro, avaliadas em 1200 reis, 
é eutram cai praça por 600 rs.; 
—G d<çado, 102 pores de calça-. 
do; (bates e sapatos) para ho-
mens, senhoras e creanças, as-
sim como chinelas e chinelos, 
tudo avaliado em 85:390 reis, 
e entram ern praça no valor de 
42:695 reis:—Ghapeus, 362 
chapeus de differentes tamanhos 
e qualidades, avaliados em reis 
` 62:590, e entram em praço no 
valor de 136:795 reb;`E. di-
versos creditos activos na im-
portancia de 146:!95 reis, e 
entram ern pra ça. tio valor de 
9:000 reis1 Por esta forma fi-
cam citados todos e quaesquer 
credores dos inventariados, para 
assistirem á pinça, querendo, o 
deduzirem os seus direitos. 

Barcellos, 21 de setembro de 
1393. (37) 

Verifiquei a exactidão 
U juiz de direito 

Fernandes ;traga; 
0 escrivão ajudante, 

Francisco cie Sousa Caravana. 

Aluga-se o predio n.° 119 a' 
121 á rua Uirêita, onde morou 
o gua dasoleiro POR Á ELLA. 

'Prata-se n'esla redac -ào.(75) 

QRARK 0 
cios 

C A ttINHOS {_;C i' ERB O 
e 

Mia 4u .ii ligo .ra us V .rig'eú 
Cl.v 

em todas t.s Lnh.rs ferreas de 
!'artugal 

com itinerarios escolhidos à vontade 
dos 

PASSAGEIROS 
revisua pelo, en,n,nheircr 

t'. PERFEIW DE i,1GALtI. 1JS 

t'fe,.(1, 50 reis. 

GuiiLu-d, A;il;aud 
Casa Editora toe Corninis,õ2s. 

Listkia, AI`?•, rua Aurea, t .°,'•_, isboa, 

cear orara menina que na noite 
nu • ciA d via s,,i;rer tãa estranha 
metamorfose! [ror esse motivo oc-
culto, despediam os erra &udoms 
COM meias palavras e muitas at-
tençõ,•s, [ião dizendo que sio) nem 
flue não3 .m:iendo interiormente a 
hena d'alina que tanto os eutriste-
cia, 

Quar-t•) a ii,osalina a quem nun-
ca t.nh-im revelado o seu cruel 
desuno, a mui`bre creança poueo se, 
im portava com o c sániento. A 

sua iunücencia netas sequer pensava 
n'ess:as CO WS. S. Era WN se a dei-
xavam hrir,car com a sua honeca 
à vontade, pilas alamed as do jar-
dim real. acomisnh;da do seu 
cfiosinlio lelpudo e ouvind,, as aves 
car.•tar, nos ramos das arvores. 

DIunia vez eram as toutinegra 
que lhe diziar1a: 
—A tua voz ê unais doce do quo 

a nossa. 
DWa vez eram as rosa, )jue' 

Ihe segredava Í" er*redavaÍ" 
—\üs 4orxios menos Meariales 

e menos puras do que os tens la-
bias delicios!)s, ohl doce Prince-
sinha Lira! 

(Continua) 
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31ais uni barceficio aos clne soffrem das heniorrhoidas 

ls hetnnrrhnìcl,rs sito tumores 
San ai=..r;:,s ( 1;13 Se UM11Im nn re,.- 
c ), al;u-uni, vectls c"al ,; rrrs•ilss 
san•,uina;is, outr.l; zero E!la.s. 

Ou ljor outra: são reuniões de 
veias rectaes que se dilatam, onde 
se desinvotve ura tecido et;lul,ir de 
nova geração. 

Este padecimento d,)lor,, que 
se tem tornado moita vaiar, caul-
baie-se promptamcate l.ouºaudu 
ufïia colher, tio Chá todas as noites 
cheia dos pós a rti.hcººarar: iEoïdcres 
de Luiz ANTÓNro PER\ANDES, até 

que se sinta o elfartu desejado. 
Ordinariamente 3a 4 nuites é o 

%stante para obter um eff,ito 
saltitar. 
0 consumo frnt)ortant': q.le terra 

tido este reiodio na rer)vb ica 
brazira e erra Portugal, será o 
bastante pira attestar os seus be-
neficotis resultadas. 

Deposito em casa do iue.t(,r, 
Pharrnacia Central, rua dos Cl,ãos-
Uraga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Dwh,,-ir.•u adeantado 
galo correio. 

I,ldicaçã•) d'algonlaS preparaçÜcs 
mais em uso, e da recooh ,eido 
v al)r therapeutico prepararias por 
LW ANTONIO €'ERNANDES 

cotia ext8•aYcto 

de f— aados cie P) eealslia:a 
•3ilrsl•Ic• 

Não se póde contestar a influ-
encia deste poderoso medicamen-
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estat>ele,,e largam,- rito, os meios 
rlL'CeSSar10S á cal'rr't Fica çãn. 

C,onvëm aos t)r,,dispostos á tu-
aos glycosut'icos. ás 

creanças debeis, aos rachiticos, 
escrofulosos, et.e., e finalmente, 
Pm todos os casos em que se n,,ve-
la o enlpubrecimento do sangue. 

WIrtala® ca►6a: esta°acto Gnc fl-
gaaú0 cite i►a ca lf ascl ; ce9sºs 
1.ypaapliosphyÉos de cal 
e. soda. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do vinho coro extracto de 
figado de bacalhau, siniples, tor-
na-,e muito tilais recornniendado 
pelas propriedades therapenticas 
dos h3•pophosphitos tornando-se 
rnuito util nas rrulestiss pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, caries, etc , 
mu ito util qu,,ndo: for stipprirrrido 
o aleitamento das cre:+nçis. 
0 rachitisnio é inuitas vezes can-

sado pelai falta d'amma•nentaçào. 
I'óde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, çon-
forme a indicação dada. 

3132lio coza ex41»aYetia cie 
figacuos cie hneaalhau fer-
o  s•ta• ;mam®ss►. ' 

ferro assec;ado ao vinho com 

extracta) dP fi,•1ados de bacalhau, é 
por certo um do: preparados mai.. 
vnlg.ires cui!)eci,los e de melhor 
elícito therafietlti•o: 

V, i Uho 

Tem dado os mais lisoneiros 
r esuballos nas uiolestias pul, 
vares. pl,,u -irias d-uriretn tobers 
crrl.;sa, br„m,11it,,,s modas P chio-
nicas, e fi113ítn >1nte cai todas as. 
malestias dai viHis resp.irator'ias. 

I•xt ,°.acl.c► •IºBâcF• c9,v •;º• -
5tº pns*z'3Yba •eçryFL3?`4P`àá•d3 

A stl,lul, , escr•ofol)s,no, rci„(rs-
lias l)erl ,etie.ts e outras c(n;1t111 
res, atat:arl a rru'r humana de tal 
n)anPira qn,) causam dmiii)!)s irlt-
port.,ntes no or,ganisrin . 
E a razão por que se deve,, ad-

mlatt$lr.ir 0 doente tlr;rlfJca (lo1-t1j 

do sanou,,, tiara eapr•lit du utl a• 
nisillo, os hutuures Acre o dattuti-
rictr. 

Consegue-Se isto perfeitamt`nte 
usando nl 8t!lt)dicanienie U %C— 

tracto íltiid ,i de Sa!sa parralut 
cunla)usto por L. A. hernandes. 

•.•.'c►I►e ItD••á CDé a5 á' 

l ` 1` xarope Iliilcrgroso debella 
pru=opt)tnentt; aS ,nela≤tias dn 
peito, C„roo catarrbus, brolic!)it.es, 
defluxos, tosses, errtfim todas as 
affaicçõ2S das rias respiratorias por 
cof;ter prinr.ipios balsan)IGOS, que 
actuam ((' trai mod,) fio 
apparefho respiratorio. 

r 

Extr'alle e2t10 e,tm a ,119,0,' fa 

cilidade em 5 dia., 
A venda extraordinaria justifica 

a Sua Cflicacia. 

Z<MXIV anui.p3ri ed;co s•ms:o 
E'ii l f o cr éº"a& a ãinfi 3€é 1dz_1. 

•'ë •4• cus► e.Z;)e•t0 eas E• x e• 

COM 0 uso d'esre nled,catllc?nto 
o cabr•llo torna-se vi,orosn impPd• 
a sua destJ ct' r, ainda que a qued-
dcpenda a'orrgem syrl)Illtica. 

Pa rl tlu2 • a• º► tas8•el o, 
bggocic, aºs Issti 

Fluida transww.taiivo de Ferrrcr.ndes 

És8ie,;i@• c'Z'a►pc►pounx c nn 

Limpa „s dentes e fortifica as 
gengivasl.vrand,_as do mau lialito 
que ordinariamente apparece nos 
iudirid (ros com lingua suja, qual 
foro motivo especial. (72) 

1,""33'ses •d,oz;1.ínas 
cl•@aºl,; Qrlti•raY e caáºasnfll't lla'aY 

ESPE'GIALrDADE DA CASA 

VIMIOS E PASTILHAS iMEDi-
CINAES 

DEPOSITO GERÁL 
a 

DEPOSITO N [?)••'A V1LLA— J1[1A11,lJAG1A CRUZ—LARGO 
DA CALCADA. 

DO 

ALTIli DOURO 
i Os vinhos desta acrcditadissima companhia 
sj sempre preferiveis a outros, encontram-se, no 

deposito da mesma RUA DIREITA ITA 4,N.° 1, 
(.•76) M. A. 8'." Junior. 

-r, T •` "•,`Z-1 n r:, 
iY•11J 

(Pr•iWira e ,egooila Partã do 
Curso d, s LN•ceus) 

p, r 
1, \TnNiO   P t:R r irA Coc1'r\í ) 

s,),1 Í0 eurrespondente da Aca-
demia Real das scic,ncia 

tente proprlet, rih) da C3ileir•a de 
13,,tanicar d„ Instituto d'A1 o)- 
❑omia e Vp1(erinaria, Len'e• 

Substituto da t,a.lei'ra dr} l3oUi,l ra 
da Escola Pulvt rtlnica, ele. 

ILLUST1IAl)Á coar 9136 GnAvo s • s. 

i reçci.... 1:000 reis. 

GUILI ARD, AIU,AUD & C •. 
casa edil„ra e d,• rornn3i.••r)e , 'l{;. . 

L{,iuterarcl li ,n!! ,i',,nas, 1'•,ris. 
filial: 2% 2, rua 

h 
P 1`k 

Per, 

Terceira ed;•ção de 1'Arr.o Dt. 31„RAr.,. 

AIA N, UA L 
y•, 

F' ï 
l t aJ 

QN> W- 

I LE:11(.NT.1R E PRATib1À 
Q4 •:º€•d•í.•6`••é•a3 

se,,nn,lo as til orlas e, processos, 
mais mod,,rnos ededicado aos 

Agricultores Rrazileir'os e Por 

CASA E10 1 f OR,A ; 

GUILLARD, 11.,,.•UD d', C,. 
Itua A3ºrra. 2.L•, t,° 

M,-,0Uáal •3a► y-• ' 
s•c• eº ¢ á 

•a 

q• ee DA 
•º3T$aá •v ü•Li•3 •L ai•¿a f1'¿i• 6i•iáG¢f•á'•••.•2•vé• 

RO 

111, 

CAMPO DA FEIR:I=EDIFIt l0 DO IIOSP:TAï 

f)IRECTOp-- •'ELI`•0••14"It€S BG.:;:C. 
€'h-1r1neceutico de 1. " classe peia U 3iversìdade cie Caimbra 

Vtu'iadt, sortimento de fundas, rlgalias, n>eias 
;---elas,madeiras, ffi-rtnometros, etc. 

Grande collp.cçãu de fJrndti;•,to,, chtmicns 
riloticas e aryuaS rnn`I,eIpAQ ,} a.•: •_ 

Este inanu,l que não só ( rata de 
laveis e Edific.ios, é um tratado 

ec,mpleto das artes ile Carpintí•;r4, 
it^reenr•ria adr,t•naclo ec)nr ••• 

-D -8 interealadaà [K) te).t, r 

que representam fii uras <-eontetri 
cas,muldnras, ferramentas, sambla  
>e - 1 liras so!)rados, tentos, mo-
•eis de sala: etc. eic. Tu!lo cun-
forme os riltimos al)erfe;coatr,entos 
qDe it m feito pStas artes. 

ESia casa Editcira animada cerra 
o grande exito obtido coma pri-
mor;, ediç'rlo que eslá e,rntads. 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
cf, de lodo-, tas bolsas com es C. 
cialicl:ute das classes operar- as e 
nesse enrr,ito sabirá a fascicn!r•s• 

Este ºs u,11 cdc •'aas•••••- i. 
teS2,0  contem 
apl)rr)si;nadamenie :••• paginas 
C Sel'án diste ibuidas nas seguintes   
condições: 

Corrdirões d`assigncrtrra. 

Será distribnido em Lis;-,oi todas 
?s stJmanaS COM toda a re•tilarida-
de.am fascirulo de. 32 paginas res-
guardadci de nina capa coca indi-
cações importantes por o preço de 
5õ s•s, paga no acto ria entrega, 
pata as provincial Será ciisUitlt>ido 
nas rr;eSma, condições acima pelo 
preço de G.e< s. 

Os nossos correspondentes e dis-
tribuidores toem as garantias e 
descr>ntos que a nossa casa costu-
ma fazer, 
Todas ns rr,qui5içc;es derem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail-
lMd e C.$—llua Aurea, 2í2, I,o_ 
Lisboa. 

PORTUGUEZES C Ií\GLEZES EM 

ROMÀNCE SCIENTIFICO 
nor 

TENENTE DE tNi:ANTER[A 

um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA. DO REcliEºo. 
A venda na Administração ilo 

Ree reío,» ruá Formosa n.° 2(3, 0 
nas principies livrarias d e t,isklo, 

dbi 
l 

COMPANHA GIEBALt M Si úD iOS 
Sociedade Aros yma de P,esponsúbilídad€; Limitada 

CIPi'0,1 0— 

EffCCtuam.se seguros marítimos, ffuviaes contra Weendíos 
cie v1 moa. 

J_JSBOA 
Ein Barcellinhos presta esclarecimentos o 

lista, rua Direita, 4,9 e 51. 
sr, José Alves Bap-

r•4,o6 w d •á  e:•.C9 v` -.era  

tsEA•J CffitiPANHIA iltN10)L,r 53•.f N"•,11 ç' • c1 •i•41D'tÜ 1J 

Deposito eÁclHssíVO cUa •iiak•ce•••s 

s1_BAST1ko D'0LIV I A 
Campo da Feira. 

Acham-se á vénda todas is qualidades t1e vinhos da 
companhia e constantes da tal)eliaa rine se distribue ao4 
srs. consumidores. (31) 


